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1 - RESUMO 

Foi estudada a resistência de arroz à Diatraea saaaha.ratis 

(Fabricius, 1794). O material genético foi constituído por 15 variada 

das e linhagens resistentes à Chito suppressatis (Walker, 1863), envi2_ 

dos do International Rice Research Institute, Los Banas, Laguna, Filipi­

nas, por 10 linhagens reconhecidas como fonte de resistência a ChiZo 

ptejadetius Zincken, 1821 e à D. saaaharatis , enviadas do Germplasm 

Resources Laboratory, Beltsville, Maryland, u.s.A. e por 16 variedades 

e linhagens fornecidas pela Seção de Arroz e Cereais de Inverno do Insti 

tuto Agronômico de Campinas, são Paulo, Brasil. 

As plantas foram cultivadas em vasos e dois tipos de exper,!_ 

menta foram realizados: infestação de plantas com lagartas de primeiro 

instar e infestação de plantas com insetos adultos. 
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Em experimentos realizados em casa de vegetação, onde as pla� 

tas foram infestadas com lagartas de primeiro instar, a colocação de 20 l!:: 

gartas por vaso com três plantas demonstrou ser o nível de infestação mais 

adequado para os trabalhos de seleção. 

O mais destacado tipo de resistência de arroz à D. saaahara-

lis foi a tolerância aos danos das lagartas, avaliada através do numero 

de novos colmos emitidos pelas plantas, após a infestação das mesmas com 

lagartas de primeiro instar. O numero de colmos normais nas plantas foi 

diretamente correlacionado com o perfilhamento pós-infestação, que depen -

deu bastante da idade em que as plantas foram infestadas. Plantas infes-

tadas com 35 dias de idade, apresentaram alta capacidade de tolerar os da 

nos de D. saaahar>alis. 

A técnica de infestar plantas com lagartas nao permite, entr� 

tanto, selecionar variedades ou linhagens com resistência do tipo não pre­

ferência para oviposição, a qual demonstrou ser um tipo de resistência re-

levante para D. saaaharalis em arroz. Em experimentos de telados,quan-

do as plantas foram expostas às mariposas, essas preferiram ovipositar nas 

variedades com plantas mais altas e com folhas mais largas; a oviposição 

foi negativamente correlacionada com a pilosidade das folhas. 

As variedades Su yai 20 , Chiang an Tsao Pai Ku , Ti Ho Hung, 

TKM-6 , C-409 e as linhagens 1541 , 1584 e 3604 ,  que fazem parte do mate­

rial genético introduzi.do. foram consideradas as mais resistentes à D. 

saaaharalis. A única variedade brasileira incluída entre as mais resis -

tentes, foi a Canela de Ferro. Independentemente das características a-

gronômicas dessas variedades e linhagens, as mesmas podem ser usadas em 

programas de melhoramento do arroz, como fontes de resistência à D. saccha 

ralis. 
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2 - INTRODUÇÃO 

A broca de colmos, Diatraea saaaha.raLis (Fabricius, 1794), é 

referida no Brasil como praga de arroz, aveia. cana-de-açúcar� milno, sor­

go, trigo e de várias gramíneas utilizadas como pastagens (SILVA et·aZZi, 

1868) z e uma espécie originária do Continente Americano e está distribuí 

da desde o sul dos Estados Unidos da América até a província de Buenos Ai­

res, na Argentina {BOX, 1948). 

A espécie D. saaaha.ralis no Brasil, tem sido pouco estudada 

como praga da cultura do arroz (RDSSETTO et alii, 1871). A ocorrência 

em arrozais tem sido ocasional (ELIAS, 1967), mas já provocou perdas esti-

macias em 35% (MELLO e SOUZA, 1962). Em outros países, como Bolívia (TE-

RAN, 1971), Colômbia (CENTRO INTERNACIONAL DE AGRICULTURA TROPICAL, 1971), 

Guiana Britânica (KENNARD, 1965) , Estados Unidos da América (DOUGLAS e 

INGRAN, 1942) , Peru {AVILA, 1968; HERRERA , 1971; MENDOZA e CABRE-
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JOS, 1972) , Suriname (DINTHER, 1971 ; HUMViELEN, 1974) , Venezuela (ANGE­

LES et alii, 1860) • a broca tem recebido maior atenção,corno ppaga da cul 

tura do arroz. 

No Brasil a produtividade da cultura do arroz ainda� bai -

xa ; os maiores rendimentos são obtidos no Estado do Rio Grande do Sul , 

onde a lavoura é irrigada (BAMZATTO, 1974). Devido a baixa produtivida-

de estudos estão sendo feitos pera incrementar a cultura em regiões que 

apresentem melhores condições a seu desenvolvimento. A Região Norte por 

exemplo, oferece boas perspectivas para a orizicultura, principalmente p� 

lns facilidades de irrigação e clima adequado, que tornam possíveis até 

três cultivas anuais numa mesma área (DONALD et aZii, 1974). Tal práti­

ca pode contribuir para o aumento populacional de D. saaaharaZis em ar­

rozais da AmazôniA e de outras regiões do Brasil que ofereçam a possibil.!_ 

dada de mais de um cultivo anual de arroz. O desenvolvimento de altas 

populações de brocas de colmos de r,ramlneas, inclusive de arroz, é favore 

cido pela disponibilidade continua de plantas hospedeiras (JEPSON, 1954). 

No Suriname, pa!s fronteiriço à Amazônia, é prática em áreas onde mais de 

um cultivo de arroz é desenvolvido por ano, evitar ao máximo o escalona -

menta de semeaduras e de colheitas; queimar restolhos e manter os campos 

em alqueives, limpos, para reduzir os ataques de D. saaaha"Palis, que em 

alguns arrozais já reduziu em mais de 50% a produção de grãos 

1971). 

(DINTHER,

Medidas de controle de D. saaaharialis em arrozais, sao di-

fÍceis de serem programadas, Além das infestações serem esporádicas, as 

lagartas se estabelecem no interior dos colmos ainda quando pequenas e as 

plantas só manifestam sintomas de atnque quando muitos danos já foram cau 
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sados. Assim, o uso de variedades resistentes se apresenta como uma solu 

ção ideal, pois diminui os cuidados a serem mantidos em relação à 

proporcionando, quanto esta ocorrer, urn controle gratuito. 

praga, 

A criação de variedades de arroz resistentes à D. saoohara-

lis no Brasil não pode ser a meta principal de um programa de melhoramen 

to do arroz, por não ser a praga no momento um, dos mais importantes pro­

blemas da cultura ; devo ser considerada, como meta secundária do progra­

ma. A simples eliminação de material genético altamente suscetível con­

tribui para evitar transtornos futuros provocados pela praga ; problemas 

podem surgir com a distribuição de variedades de arroz para cultivo, cuja 

reação à D. saccharalis seja desconhecida. Com a introdução e cultivo 

extensivo das variedades de arroz Bluebelle e Starbonnet, na Guiana Britâ 

nica, a incidência das brocas do colmo do arroz J. aaaoha.ralis , Rupeta 

albinella (Cramer, 1872) - (Lep. Pyralidae) aumentou, tendo sido, as ve­

zes, necessárias duas a três aplicações de inseticidas para combatê-las 

(KENNARD et alii, 1971). A avaliação da incidência das brocas apontou 

um Índice de infestação de 33,5% na variedade Starbonnet (MADRAMOOTOO, 

1972). 

No International Rice Research Insti tute (IRRI), em Laguna, . 

nas Filipinas, vem sendo realizado um programa de obtenç�o de variedades 

de arroz resistentes a brocas do colmo, entre as quais se destaca a esp!: 

cie Chilo suppressal.is (WaU.er, 1863) - (Lep. Pyralidaa). Um resumo 

geral dos resultados desses estudos foi divulgado por PATHAK et aiii 

(1971). O conhecimento acumulado a respeito da resistência de variada-

des de arroz a brocas do colmo, no IRRI, foi aproveitado neste estudo da 

resistência de variedade de arroz à D. saaaha,z,alis. 
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O desconhecimento do grau de resistência das variedades de 

arroz existentes no Brasil à D. saoaharalis ; a possível introdução de 

material genético mais suscetível à praga ; o incremento da cultura em re 

giões onde as condições ecológicas possibilitam vários cultivas anuais, 

tornando também possível o aparecimento de várias gerações anuais da pra­

ga, fazem a broca ser considerada, em potencial, uma praga importante da 

cultura do arroz. 

O objetivo do estudo foi comparar a resistência de variada -

des comerciais brasileiras de arroz a D. saaoharalis , com a de material 

genético introduzido, selecionado em outros países como resistente à bro­

cas do colmo. 



3 - REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 - RESISTtNCIA OE ARROZ Ã D.iatraea sacaharaZis

- 7 -

DOUGLAS e Il\!GRAN (1942) concluíram que a resistência de va­

riedades comerciais de arroz à D. oaaaharalis e a Chilo ptejadetius 

Zincken, 1821 (Lep. Pyralidae) , variava muito com o tamanho do colmo 

das plantas ; colmos maiores foram mais infestados. 

a mesma observação. 

PUGLIESE (1954) fez 

A resistência de arroz a Diatraea sp. e à Rupela sp. foi 

estudada na Colômbia (CBJTrm INTERNACIONAL DE AGRICULTURA TROPICAL, 1971

e 1972) • Os estudos foram realizados em condições de campo J a variada 

de IR-22 , com 2,16% de colmos atacados e a Milfor com 19,83% foram, 

respectivamente, as variedades mais e menos resistentes. 

variedades baixas foram mais resistentes que as altas. 

Em geral, as 
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OLIVER et alii (1970) estudaram a resistência de arroz à D. 

saceharatis e à C. plejadeltus no Estado de Louisiana CE.Li.A.) • Usa­

ram a variedade comercial Saturn. como padrão de comparação a 99 linha-

gens de arroz. D dano oscilou de zero a 98% , com a variedade Saturn a-

presentando 75% de infestação. OLIVER et alii (1973) realizaram estu-

dos semelhantes usando: variedades comerciais , Saturn e Gulfrose li-

nhagens resistentes no estudo anterior ; variedades introduzidas, 

PI 245717 e TKM-6 . consideradas altamente resistentes� brocas de colmo, 

respectivamente no Japão e na fndia. A linhagem 1584 • foi a mais resis 

tente ; as variedades PI 245717 e TKrJ-6 apresentaram suscetibilidade mé­

dia J as variedades Saturn e Gulfrose foram as mais suscetíveis. 

OLIVER e GIFFORD (1975) compararam o peso das lagartas de 

D. saccharalis desenvolvidas em plantas da variedade Saturn (suscetível)

com o peso das lagartas crescidas em plantas de seis linhagens de ar­

roz. As lagartas mais leves desenvolveram-se nas linhagens 1541 e 1584, 

enquanto as mais pesadas na variedade Saturn. Concluíram que uma anti -

biase estava envolvida como fator de resistência. 

3. 2 - RES I STt�!C IA DE ARROZ A OUTRAS ESPÉCIES DE BROCAS DO COLMO

As espécies mais importantes de lepidÓpteros brocas do colmo 

do arroz ocorrem na Asia. As espécies C. sup�ea.Zis i 'l'rypo:t'Yza in-

notata (Walker. 1863) ; Tryporyza incertulas H,Jalker, 1B63) e Chila-

traea poZychrysa (Meyrick, 1932) , todas Lepidóptera Pyralidae , sao eco 

nomicamente importantes ; o noctuideo Sesamia inferens (Walker, 1856) , 

apesar de amplamente distribuído, só provoca perdas econômicas esporadic2. 
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Diferenças na suscetibilidade de variedades à brocas do colmo fo­

ram registradas desde 1917 J posteriormente muitos estudos foram realiza -

dos (PATHAK et aZii, 1971). 

PATHAK (1964) se referiu ao importante projeto sobre resistê.!:!_

eia de arroz à brocas do colmo, iniciado em 1962 , no International Rice 

Research Institute (IRRI) , em Laguna, nas Filipinas. A literatura sobre 

o assunto foi revisada por ISRAEL (1967) ; MUNAKATA e OKAMOTO (1967) e 

PATHAK ( 1967). Os resultados de estudos básicos realizados no IRRI , em 

variedades selecionadas, para identificação de fatores responsáveis pela 

resistência à brocas, foram divulgados por PATHAK et aZii (1971). 

3. 3 - TÉCM ICAS PARA DETECTAR RES I STt�!C IA DE ARROZ ft. BROCAS 00 COLMO

PATHAK et atii (1971) apresentaram uma metodologia para sele 

cionar material genético de arroz, quanto à resistência· à brocas do colmo: 

seleção massal no campo sob infestação natural e testes em casas de vegeta 

ção, laboratórios e talados , com infestação artificial. 

3.3.l - Seleção massal no campo sob infestação natural 

A implantação dos testes de campo foi feita de tal modo que 

a época de perfilhamento máximo das plantas, coincidisse com a colheita 

de uma cultura vizinha'; assim, os insetos adultos criados nela migravam 

para as variedades a serem testadas. A infestação de brocas foi avalia­

da por contagem de coração morto aos 60 dias após o transplantio e de pa 

nículas brancas cerca de uma semana antes da colheita ; as percentagens 
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foram calculadas pela fórmula X =  P X • 100 . onde P é igual ao nú-n•z 

mero de touceiras atacadas numa parcela experimental, dividido pelo núme-

ro de touceiras da parcela ; n•z e o número de coração morto ou panÍc!:!,_

las brancas por touceira, dividido pelo número de perfilhas das touceiras 

infestadas. Perfilhas de plantas foram dissecados para determinar as pe!_ 

centagens de perfilhas infestados e o número de larvas por touceira. As 

variedades que exibiram baixa incidência de brocas na seleção massal, fo­

ram retestadas em experimentos de campo; as que confirmaram a resistência, 

foram consideradas as mais resistentes de todo o material testado. 

3,3.2 - Testes em casas de vegetação, laboratórios e telados 

Todo o material selecionado no campo, teve a resistência ava 

liada sob infestação uniforme de insetos, a espécie C. supp�essalis foi 

usada como inseto teste. Um ou mais procedimentos foram adotados: infes 

tação de plantas em vasos com lagartas ; criação de lagartas em "seedlings"; 

criação de lagartas em pedaços de colmos ; infestação de plantas com inse­

tos adultos. 

3.3.2.1 - Infestação de plantas em vasos com lagartas 

Plantas de arroz, com 50 dias de idade, plantadas em vasos 

de 12 polegadas de diãmotro, foram infestadas com 10 lagartas de primei-

ro instar. Lagartas recem eclodidas, foram colocadas com auxílio de um 

pincel umedecido, na aurícula da folha terminal das plantas ; as folhas 

longas foram cortadas para impedir a passagem de lagartas para plantas de 
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outros vasos, A descoloração da bainha das folhas e a formação de coração 

morto foram computados em espaços de cinco dias ; entre 20 a 30 dias após 

a infestação, dependendo do dano a uma testemunha suscetível, as plantas f� 

ram colhidas e cada perfilho dissecado para que o número de lagartas sobre-

viventes fosse contado, 

mente para cada variedade. 

As lagartas e crisálidas foram pesadas separada-

3,3.2,2 - Criação de lagartas em 11seedlings11

Sementes das variedades a serem testadas, 
.. 

apos desinfecta -

das foram colocadas para germinar em frascos de vidro de 8 x 17 cm, Cinco 

dias apos, 100 lagartas de e. suppressaZis recent�msnte eclodidas foram 

colocadas nos "seedlings", de cada frasco. Os "seedlings" foram também in 

festados com posturas. capazes de fornecer mais ou menos 100 lagartas por 

frasco. Para permitir a aeração dos frascos e não deixar as lagartas esc� 

,parem, foi utilizada uma tampa perfurada. As lagartas foram transferidas 

para "seedlings" frescos, a cada 10 dias, até que muitas lagartas se trans 

formassem em crisálidas. 

3,3.2,3 - C�iação de lagartas em pedaços de colmos 

As plantas das variedades a serem tgstadas. -fur-om cultivalio.s 

em vasos em casa de vegetação. Aos 60 dias de idade das plantas, pedaços 

de colmos de três polegadas extraídos da parte basal dos mesmos, foram cal� 

cados com lP lagartas de primeiro instar recém eclodidas em frascos de vi­

dro de 7,5 x 2,0 cm J foram usados frascos cobertos com tampa perfurada. 
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Uma lâmina d'água foi mantida no fundo dos frascos, para preservar os P! 

daços de colmos verdes. A cada cinco dias, os pedaços de colmo foram 

trocados por pedaços frescos da mesma variedade, até que muitas lagartas 

nas variedades testemunhas se transformassem em crisálidas. A cada tro 

ca do material alimentar, as lagartas remanescentes foram contadas e pe-

sacias. 

3.3.2.4 - Infestação de plantas com insetos adultos 

PATHAK et aZii (1971) testaram a preferência para ovipos.!_ 

çao de mariposas de e. suppressaZis em plantas, de variedades de ar-

roz, mantidas em vasos de seis polegadas de diâmetro. Aos 50 dias após 

o transplantio o número de colmos foi reduzido para que as plantas (uma

planta por vaso) ficassem com 20 folhas. Os vasos foram colocados em 

gaiolas de 50 x 50 x 100 cm , contendo, 40 casais de mariposas, recém 

eclodidas, Sete dias após quando muitas mariposas haviam morrido, o n.Q. 

mero de posturas foi contado. As posturas, foram incubadas a 299C, � 

té que os ovos atingissem o estágio de cabeça preta ("black-head") ; es­

se procedimento facilitou a contagem de ovos em cada postura. 

3.4 - RELAÇÃO ENTRE CARACTERES DA PLANTA DE ARROZ E RESISTENCIA A 

BROCAS DO COLMO 

Dois amplos aspectos são citados para explicar a causa da 

, resistência de arroz à brocas do colmo (IRRI, 1964): 
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a) Fatores mecânicos que incluem características morfológicas e anatômi­

cas das plantas ;

b) Fatores químicos que podem contribuir para formação do valor nutriti

vo das plantas, ou aparecer como substâncias nocivas dessas plantas.

3.4.1 - Caracteres morfológicos das plantas 

PATANAKAMJORN e PATHAK (1967) correlacionaram níveis de in­

festação de e. suppressatis com caracteres morfológicos de plantas de ªE. 

roz. Variedades com colmos com a superfície aristada geralmente aprese!:: 

taram menor infestação que variedades com colmos lisos ; similarmente, va­

riedades com folhas pilosas foram menos ovipositadas que variedades com fo 

lhas glabras, indicando que as mariposas preferem superfícies lisas para 

ovipositar. Foi observado, que enquanto em muitas variedades resistentes 

os internódios eram totalmente envolvidos pelas bainhas das folhas, nas va 

riedades suscetíveis geralmente, urna bainha frouxa envolvia parcialmente 

os internÓdios, facilitando a penetração e estabelecimento das lagartas. 

A altura do colmo, o número de internódios no colmo e o comprimento do ter 

ceiro internódio, foram todos positivamente correlacionados com a susceti­

bilidade e broca. Foi conclu!do que um maior número de internódios e 

maior comprimento do terceiro internÓdio, contribuindo para a altura das 

plantas, tornam as rnes mas mais atrativas. O comprimento e largura da fo-

lha bandeira foram positivamente correlacionados com a preferência 

oviposição das mariposas. 

para 
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ISRAEL (1967) relatou a influência do perfilhamento na resis-

tência à brocas do col�o. 

geral, são mais suscetíveis. 

Citou que variedades pouco perfilhadoras, em

Infestações nos estáfios iniciais de cresci 

menta da cultura, ao provocarem morte de perfilhas de primeira e segunda 

ordem, induzem um novo perfilhamento. Infestações durante o estágio de 

folha bandeira resultam em ramificações do colmo ; uma brotação do nó 

sob o ponto de ataque, pode dar origem a um perfilho com panícula, mas a 

produção usualmente é pobre. O microclima entre os colmos das variedades 

altamente perfilhadoras mostrou ser importante na redução das infestações 

durante os estágios iniciais de crescimento da cultura ; as temperaturas e 

umidades altas na base dos colmos dessas variedades desfavoreceram lagar -

tas de I. inaertuias , recém eclodidas. As variedades pouco perfilhado­

ras foram mais afetadas nos estázios iniciais de crescimento. Mais tarde, 

durante o estágio de formação das panículas, as lagartas atacaram os col­

mos mais acima e não foram afetadas pelo microclima da base. 

3.4.2 - Caracteres anatômicos das elantas 

A influência da anatomia da planta de arroz, na resistência à 

brocas do colmo foi estudada (IRRI, 1964). Caules com �roasa camada de 

tecidos lignificados foram menos infestados por brocas. A distância en-

tre os feixes vasculares do colmo, foi diretamente correlacionada com a 

suscetibilidade varietal i como as lagartas geralmente atacam os colmos a­

través dos tecidos parenquimatosos, entre os feixes vasculares, foi suger� 

do que variedades com distância, entre os feixes vasculares, menor que a 

largura da cabeça das lagartas, resistem ao broqueamento. Variedades com 
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grossa camada de tecido esclerenquimatoso,foram menos infestados J o mesmo 

resultado havia sido encontrado por VAN e GUAN (1959), citados por. ISRAEL 

(1967). Variedades com colmos de galeria estreita, foram mais resisten -

tes ; colmos com galerias maiores, facilitam a movimentação e alimentação 

das lagartas J em muitas variedades onde a cavidade interna é menor que o 

corpo das la�artas, ocorre restrição ao movimento, dificuldade de alimant� 

çao e consequente, baixa sobrevivência (PATANAKAMJORN e PATHAK, 1967). 

3.4.3 - Caracteres químicos das elantas 

Os constituintes químicos de diferentes variedades de arroz, 

tem um importante efeito tanto em aspectos de não preferência para ovipo­

sição como de antibiose alimentar, que estão envolvidas na resistência de 

plantas à brocas. Extratos de plantas de diferentes variedades quando in 

corporados em dietas sintéticas, têm causado distintas respostas no cresci 

menta e sobrevivência de lagartas (PATHAK et aZii, 1971). 

MUNAKATA et alii (1959), citados por ISHII (1967) isolaram 

da planta de arroz uma substância atrativa, à C. suppressatis e denomina 

ram-na de orizanona foi identificada como p-methyl-acetofenona. 

ISHII et atii (1962) constataram que a adição de extratos a­

quosos de plantas de arroz em dietas alimentares, incrementava o desenvol-

vimento de lagartas de C. suppX'essaZis. Contudo, quando adicionados em 

excesso, os extratos afetaram negativamente o crescimento. Dois ácidos a 

romáticos que apresentaram capacidade inibidora de crescimento foram iso­

lados e identificados como sendo ácido benzóico e ácido salicÍlico. 
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HIRANO (1964) observou que o dano à cultura do arroz por la­

�artas de e. suppressalis podia variar com o estágio de desenvolvimento 

das plantas. O teor de nitrogênio, de açúcares, de gorduras bru,tas, de 

fibras e de cinzas foi analisado, Foi verificado que o valor nutritivo 

dos colmos aumentava durante o crescimento vegetativo até a formação das 

panículas, declinando rapidamente desse ponto at� a maturaç;o. Concluiu 

que a �udança do valor nutritivo estaria rigorosamente associada com va­

riações est2cionais do nível de N nos colmos, e que um alto nível do 

elemento provavelmente devido a altos conteúdos de proteínas e amino com­

postos resultava numa condição nutricionalmente adequada para as lagartas. 

PATHAK (1964), para determinar o valor nutritivo de plantas 

de arroz a lagartas brocas do colmo, infestou plantas inteiras em diversos 

estágios de desenvolvimento e pedaços de colmos dessas, com lagartas recém 

eclodidas. Ocorreu alta mortalidade de lagartas em plantas resistentes; 

as lagartas criadas nessas plantas apresentaram maior período larval e Pº.!:::. 

co peso em relação a lagartas criadas em plantas suscetíveis. A sobrevi­

vência de lagartas foi menor na parte apical dos colmos de plantas resis -

tentes J em plantas suscetíveis a sobrevivência foi similar em partes ba­

sais e apicais. 

Estudos, para determinar uma possível associação de fatores 

químicos da planta de arroz com resistência varietal a C. suppressaUs fo 

ram estabelecidas (IRRI, 1966). Foram obtidos extratos de plantas de 

arroz, com diferentes solventes (álcool metílico , água , clorofórmio e 

propanol). A resposta das lagartas foi medida, em experimentos olfatomé-

tricos, pela exposição de pedaços de papel filtro embebidos com os difere� 

tes extratos e só com solventes. Em todos os casos as lagartas foram 
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mais atraídas r,arr1 os papéis CD!"l extratos. Em outro experimento, maripo-

sas foram mais atraídas por extratos de plantas da variedade suscetível Re 

xoro que por extratos da T.KM-6 , uma variedade de arroz resistente 

praga. 

ISr-AEL (1867) relatou que variedades de arroz portadoras de 

aromas, tendem a ser mais infestadas por brocas que variedades sem cheiro. 

Estudos mostraram que o aroma sozinho não tem muito poder em atrair as ma­

riposas para a oviposição. 

3.5 - EFEITOS DA COMPOSIÇ?i.O Q.UTMICA DO SOLO NA REStSTtNCIA DE ARROZ 

'A bROCAS DO COLi 10 

NAKAMO et ali1: ( 1961) observaram que a infestação de brocas 

do colmo em lavouras de arroz foi elevada, quando o teor de sílica no so­

lo era baixo (8,9 mg/100 g) ; em solos com maior teor de sílica (17,4 

mg/100 g) as infestações foram menores. 

SASAf"lOTO (1961) observou que a aplicação de nitrogênio como 

fertilizante provocava aumento dos dados causados por brocas em plantas 

de arroz, enquanto a aplicação de silicatos diminuía ; quando silicatos 

foram aplicados juntos com nitrogênio os danos causados por C. suppres­

salia foram reduzidos, e as produções de arroz geralmente aumentadas. 

Concluiu que a alimentação da broca é prejudicada por silicatos na dieta. 

ISRAEL e RAO (1962), citados por ISRAEL (1967) estudaram os 

efeitos dos níveis de pH do solo na suscetibilidade de arroz à brocas do 

colmo. A incidência de brocas foi geralmente alta em culturas onde o pH 

do solo era ácido (4,0 a 4,8) ; fol baixa quando o pH era neutro (6,0), 
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ou alcalino (8,0) • 

DJAMif\l e PATHAK (1967) consideraram o uso de sílica como um 

método prático de reduzir as infestações da broca do colmo e. suppressa­

Zis 1 observaram que a sílica interferiu na alimentação e penetração das 

lagartas nas plantas, por desgastar as mandíbulas das mesmas, provocando 

consequentemente baixa sobrevivência. 

ISHII (1967) e ISRAEL (1967), concordam que o dano a plantas 

de arroz por brocas do colmo é elevado, quando a cultura é adubada com al-

tas doses de nitrorênio. HI!ANO e ISHII (1959 e 1961) e ISHII (1967) , 

citam que aplicações de altos níveis de fertilizantes a base de potássio 

ou fósforo em campos de arroz, apresentaram pouco efeito no crescimento de 

lagartas. 
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4 - MATERIAIS E MtTODOS 

A resistência de arroz à D. saccharaZis foi estudada em ca-

sa de vegetação e talados. O material genético que foi testado, numerado 

na Tabela 1 ,  abrange variedades reconhecidas no InternatiGn�l Rice 

research Institute (IRRI) como resistentes a e. suppressalis (PATHAK 'e 

KHUSH, 1975) , linh"r:ens da coleção mundial de arroz selecionados em Loui­

siana' (E.Li.A,) como possíveis fontes de resistência a D. saccharaUs e 

C. 'pZejadeUus (OLIVER et aZU, 1973) e var�edades e linhagens (brasilei­

ras e introduzidas) recomendadas pela Seção de Arroz e Cereais de Inverno 

do Instituto Agronômico de Campinas (IAC). Dois tipos gerais de experi -

mentas foram realizados: infestação de plantas com lagartas e infestação 

de plantas com adultos ; os insetos usados na experimentação foram forneci 

dos pelo Laboratório de Entomoloqia da Estação Experimental de Cana da CO­

PERSUCAR, em Piracicaba, são Paulo ; a dieta usada para criação dos inse­

tos, está apresentada na Tabela 2 .  
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Tabela l - Material genético de arroz avaliado quanto a resistência à 

D. saccharalis, 

Idenficação 

1 - DV-S8 

2 - 00--48 

3 - HBJ Boro II 

4 - PI -160. 638 

5 - Su yai 20 

6 - OZ-41 

7 - CD-21 

8 - Ti Ho Hung 

9 - TKM-·6 

10 - DNJ--97 

11 - Szu f1iao 

12 - C-409 

13 - Patm}i 6 

14 - Birco 884 

ai 

15 - Chiang an Tsao Pai Ku 

16 - Saturn 

17 - IAC-9 

18 - Batatais 

19 - IAC-26 

20 - IR - 665-4-5-5 

21 - IAC-435 

Campinas. SP, 1975/76 

b/ 
Prece-Prece- -

Identificação 
dência dência 

IRRI 22 - Bico Canga SACI 

IRRI 23 - IAC-47 SACI 

IRRI 24 - Come Cru SACI 

IRRI 25 - Cica 4 SACI 

IRHI 26 - IAC-120 SACI 

IRRI 27 - IAC-1246 SACI 

IRRI 28 - IR - 841-63-52-9-33 SACI 

IRFU 29 - Acorni SACI 

IRRI 30 - Canela de Ferro SACI 

IRRI 31 - Bluebelle SACI 

IRRI 32 - (1203) GRL 

IRRI 33 - (1219) GRL 

IRRI 34 - (1541) GRL 

IRRI 35 - (1584) GRL 

IRRI 36 - (2459) GRL 

SACI 37 - (2491) GRL 

SACI 38 - (2566) GRL 

SACI 39 - (3604) GRL 

S/\CI 40 - (3669) GRL 

SACI 41 - ( 37 60) GRL 

SACI 

a/ I\JÚmeros entre parênteses correspondem à identificação do material gené­
tico na coleção mundial de germoplasma de arroz, 

b/ Internacional Rice Research Institute (IRRI) , Laguna, Filipinas; Se 
ção de Arroz e Cereais de Inverno do Instituto Agronômico de Campinas 
(SACI) • São Paulo, Brasil J Germplasm Resources Laboratory (GRL) • 
Beltsville, Maryland, E. U, A. 
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Tabela 2 - Dieta de feijão utilizada no Laboratório de En­

tomologia da Estação Experimental de Cana da CO­

PERSUCAR, em Piracicaba (SP), para criação de D.

saaaha:t'atis 

Ingredientes Doses 

Feijão (Rosinha) 90,0 g

Levedura 15,0 g 

.A:cido ascórbico 1,5 g 

Nipagin 1,0 g

Acido sórbido 0,5 g

Agar-agar 8,0 g 

Germe de trigo 10,0 g

Aureomicina 0,5 g

Agua em agar 150,0 ml 

.A:gua em liquidificador 325,0 ml 

Formal (40%) 3,0 ml 
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Em todos os tipos de experimentos realizados as plantas fo-

rarn mantidas em vasos de alumínio com capacidade de dois litros, cheios 

com solo hidrornór�ico, rico em matéria orgânica. nez sementes de arroz 

foram semeadas em cada vaso J vinte dias após a semeadura foi feito um 

desbaste, para que cada vaso ficasse com as três melhores plantas. As 

plantas foram irrigadas duas vezes ao dia. Para adubação foi usada urna 

mistura com 10,34% de N ,  74,72� do r
2
o

5 
s 12,64% de K2□ e 2,30% de

Zn . Os vasos foram adubados duas vezes com 3 g da mistura 1 a primei-

ra, no dia da semeadura e A segunda, trinta dias após. A temperatura e a 

umidade do ar no transcorrer dos experimentos, foram registradas através 

de um termohigrógrafo. 

4.1 - INFESTAÇÃO DE PlANT/\S COM LAGARTAS DE PRH1EIRO INSTAR 

Cinco experimentos desse tipo foram realizados em casa de ve 

getação, no Instituto Azronômico de Campinas. A metodologia geral usada 

nesses experimentos foi semelhante à descrita por PATHAK et alii (1971). 

As três plantas de cada vaso foram infestadas com lagartas recém eclodi -

das de D. sacoha:l'alis ; essas foram colocadas, com um fino pincel umide,-

cido, próximas às auriculas das folhas. As pontas das folhas longas fo-

ram cortadas para evitar a passagem de lagartas de um vaso para outro. 

A metodologia específica para cada um dos cinco experimentos é descrita a 

seguir. 
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4.l.l - Resistência de arroz a D. saaaharatis. (1).

A semeadura foi realizada em 14/03/75 . Os tratamentos fo-

ram as variedades e linhagens numeradas de l a  30 na Tabela 1 • O deli 

nearnanto experimental foi de blocos ao acaso com cinco repetições. Aos 

56 dias após a semeadura (09/05/75) , foi contado o número de colmos em 

cada vaso (número inicial) J logo após os vasos foram infestados com dez 

lagartas cada um. Passados 45 dias, as plantas foram colhidas para con-

tagem do número final de colmos (danificauos e normais) J cada colmo foi 

dissecado para que a sobrevivência e peso individual das lagartas fossem 

registrados. 

4.1.2 - Resistência de arroz ã D. saaaharalis. (11). 

Em outro experimento, semeado em 02/09/75 , foi empregado o 

mesmo delineamento experimental do anterior (4.1.1). Foram testados 20 

tratamentos, englobando variedades e linhagens selecionadas como resisten-

tes (Su yai 2n 1 Ti Ho Hung; TKM-6 ; C-409 Canela de Ferro) ou sus 

catíveis (Batatais J IAC-25; IR-665-4-5-5 1 IAC-47 ; IAC-1246) no 

teste anterior, e as linhar.ens numeradas de 32 a 41 na Tabel.a 1 • D tra 

tamento correspondente a variedade TKM-6 foi perdido devido a um cresci -

manto insuficiente das plantas. Aos 65 dias após a semeadura (06/11/75) 

foi contado o número de colmos nas três plantas de cada vaso (número ini -

cial) J em seguida, foi feita a infestação com 20 lagartas por vaso. De­

pois de 37 dias, as plantas foram examinadas para contagem do número fi­

nal de colmos (danificados e normais)1 junto com o peso individual das la 
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gartas sobreviventes, foi anotado o di§metro do colmo no qu2l ale3 s2�cv2m 

, inseridas. 

4.1.3 - Perfuração de folhas de arroz por la�artas de �r_!r:�ciro 

Instar de D. sàcoharalis 

O experimento foi instalado em Oô/10/75 • As vm·i.eds:.;es ,

Ti Ho Hung , TKM-6 , IAC-9 , IAC-47 e Car.ela de Ferro fCJre;-n ,J22d2s co 

O delineamento experimental foi d8 blocos eo acaso r.ommo tratamentos. 

quatro repetições. Sessenta dias ap6s a semeadura (07/12/75) , cs v�sos 

foram infestados un,iformemente com 50 lagartas 

ção, foi estimado o número de furos nas folhas, 

dez dias cp5s a infesta 

4.1.4 - Efeito de tris nfveis de infestaçio com laqartas na 

resistência de arroz a D. saccharalis 

O experimento foi semeado em 16/12/75 , O de15neam2ntc exp� 

rimental foi de blocos ao acaso com parcelas sub divididas e três repeti -

çoes. Foram testados seis tratamentos (nas p9rcelas) sob três níveis de 

infestação (nas sub-parcelas). Os tratamentos consistiram das variedades 

Su yai 20 , Batatais , IAC-25 , IAC-1246 , Canela de Ferro e da li-

nhagem 1541 • A 60 dias da semeadura, logo após a contagem do númerc i-

nicial de colmos, foram realizados separadamente em cada sub parcela (um 

vaso com três p lantas), infestações com 20 , 35 ou 50 lagartas. Passados 

30 dias, as plantas foram colhidas para registro do número final de çolmos 

(danificados e normais) e peso individual das lagartas sobreviventes. 



- 25 -

4.1.5 • Influência da idade das plantas na resistência de 

arroz à D. sacchaPalis 

repetições. 

dades de 35 

O delineamento experimental foi de blocos em faixas, com três 

Foram infestadas plantas de seis variedades de arroz, nas i-

55 e 75 dias� As variedades testadas foram: TKM-6 

Chiang an  Tsao Pai Ku; IAC-9; IAC-25; IAC-1246 J Canela de Ferro. 

Para obtenção de plantas da mesma variedade nas diferentes idades, foram

feitas três semeaduras, espaçadas em 20 dias. A primeira em 23/02/76 • 

a segunda em 13/03/76 e a terceira em 02/04/76 • Em 08/05/76 quan-

do as plantas oriundas da primeira, segunda e terceira semeadura completa­

ram 75 , 55 e 35 dia s de idade· respectivamente, foi feita a contagem do 

número inicj_al de colmos em cada vaso J logo em seguida, cada um foi infe� 

·tAfin c.nm ?fJ lat",artas. Aos 15 , 30 e 45 dias após a infestação, foi CO.!:!_ 

tado o número de coração morto nas plantas. Paralelamente à Última conta 

gem de coração morto (aos 45 dias) as plantas foram colhidas para regis­

tro do número final de colmos. sobrevivência e peso individual das lagar -

tas. 

A diferença positiva entre o número de colmos existentes nos 

vasos no término dos experimentos (número final) e o número existente na 

data·da infestação com lagartas (número inicial). corresponde ao número de 

colmos emitidos pelas plantas em condições de infestação. O dado que seE. 

ve para indicar a capacidade das variedades e linhagens de recuperar os da 

nos caus�dos pela broca. foi usado na avaliação da resistãncia. 

Para fins de análise estatística, os dados referentes ao nu-

mero de colmos , a coraçao morto e aos furos em folhas, foram transforma-

dos em lx. O número de lagartas sobreviventes foi transformado em 

are sen ✓ P/100 ; no experimento 4.1.4 esse dado excepcionalmente foi 
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transformado em l"x. Os dados relativos às dBmais variáveis foram a-

nalisados na forma original. Para comparação de médias de tratamentos 

foi adotado o Teste de Tukey , ao nível de 5% de probabilidade. 

4.2 - 1 NFESTAÇÃO DE PLANTAS COM IMSETOS ADULTOS 

Foi instalado um experimento em 19/02/76 com o fim de de­

terminar a preferência para oviposição de D. sacaharaZis em variedades 

de arroz. Os tratamentos constaram das variedades IAC-9 , TKM-6 . 

Bluebelle e Chiang an tsao Pai Ku. 

blocos ao acaso com seis repetições. 

O delineamento experimental foi de 

O experimento foi conduzido em urna 

carnara com temperatura mantida ·a 289C + 0,5 e a umidade relativa do ar 

a 80% + 5 .  Aos 58 dias após a semeadura, foi feito um desbaste nas 

plantas para que cada vaso ficasse exatamente com 15 folhas J depois do 

desbaste, quatro vasos (um de cada variedade) foram colocados em gaiolas 

circulares (blocos), de tela de nylon, com 70 cm de diâmetro e 90 cm de 

altura. Cada bloco (gaiola) foi infestado com 12 casais de crisálidas, 

acondicionadas em uma caixa de Petri, cheia de pó de bagaço de cana-de-a-

çúcar, umedecido com água destilada. 

ra, permaneceu totalmente iluminado 

Durante o dia, o interior da cama 

a noite, para evitar a atração das 

mariposas pela luz, o ambiente foi totalmente escurecido. Uma semana 

após a colocação das crisálidas nas gaiolas, quando as mariposas que eclo 

dirarn já haviam ovipositado, foram feitas as seguintes.observações: al­

tura das plantas ; altura das posturas ; número de posturas 1 número de o 

vos por postura ; largura das folhas das variedades ; largura da folha no 
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local da postura ; localização das posturas nas folhas (face ventral ou dor 

sal) J pilosidade das folhas. 

través de uma lupa binocular. 

O número de ovos por postura foi contado a­

A altura das plantas foi tomada do nível do 

solo à ponta da folha mais alta J a largura da folha foi medida na porç20 

mediana das cinco folhas mais altas em cada vaso. Em relação a presença 

de pelos na lâmina das folhas, foram atribuídas duas notas: nota 1 para 

variedades com folhas glabras e nota 2 para variedades com folhas pilo -

sas. 

Para �ins ge análise estatística, o número de posturas e o de 

ovos, foi transformado em l'"'x'. -A comparação de médias de tratamentos 

foi feita pelo Teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 
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5 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 - INFESTAÇÃO DE PLANTAS COM LAGARTAS DE PRIMEIRO INSTAR 

As temperaturas diárias, máximas e mínimas, registradas na 

casa de vegetação, no transcorrer dos experimentos de infeotação de plan 

tas com lagartas� estão apresentadas na Figura 1 • 
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5.1.1 - Resistência de nrroz ã D. sacchaPàlis. (i).

Os resultados estão apresentados nas Tabelas 3 e 4 .  As va­

riedades e linhagens, estatisticamente d iferiram pouco quanto a sobrevi -

vência de la�artas. A variedade Su yai 20 foi a mais desfavorável a so 

brovivência de lagartas; a maior sobrevivência ocorrem em plantas da va-

riedade IAC-47 • Dez lagartas por vaso, não deve ter sido a infestação 

ideal para diferenciar o material genético em relação à sobrevivência de 

lagartas; além do mais, a mortalidade de lagartas ao acaso (e.V. = 29,6%) 

pode ter diminuído a precisão do experimento, dificultando a diferenciação 

estatística das variedades e linhagens. O frio é o fator do ambiente que 

pode ter afetado a sobrevivência de lagartas, principalmente durante os 

primeiros instares; na Figura 1 .  se observa que, no transcorrer do experi 

menta (09/05/75 a 20/05/75) , as temperaturas mínimas diárias no inte-

rior da casa de vegetação foram baixas e apresentaram uma média de l0,7 9 C. 

As diferenças estatísticas em relação ao peso de lagartas tam 

bém foram pequenas, As lagartas mais leves. foram criadas nas varieda -

des Chiang an Tsao Pai Ku e DO 48; ocorreu melhor crescimento na varieda-

de Patnai 6 e na linhagem PI 160,638. As lagartas mais leves, nem 

foram criadas em variedades ou linhaGens onde a sobrevivência foi 

sempre 

menor 

(Tabela 3). Entretanto, uma correlação positiva significativa entre so­

brevivência e peso médio de lagartas (Tabela 4) , indicou que, em geral , 

as lagartas mais leves foram criadas nas variedades e linhagens onde ocor-

reu menor sobrevivência. PATHAK et alii (1971) observaram que lagartas 

de primeiro instar de brocas do colmo do arroz colocadas em plantas adul­

tas de variedades resistentes, apresentaram maior mortalidade e menor peso 

que lagartas mantidas em variedades suscetíveis. Segundo os autores, a
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alta mortalidade e baixo peso, indica a presença de antibiose, que é urna 

característica em variedades resistentes. 

Quanto ao número de colmos danificados, nao ocorreu diferen-

ça estatística entre as variedades e linhagens (Tahela 3). Como houve 

pouca diferença na sobrevivência de lagartas é normal que nao ocorressem 

diferenças varietais em relação ao dano de lagartas. A correlação signl 

ficativa entre sobrevivência de lagartas e numero de colmos danificados 

(Tabela 4) mostrou que, independente da variedade ou linhagem, o dano pe­

la broca tendeu a ser maior nas plantas onde ocorreu maior sobrevivência 

de lagartas. 

As diferenças estatísticas entre o número de colmos emitidos 

pelas plantas, após estas terem sido infestadas, revelaram que as varied� 

des e linhagens testadas, possuem capacidades distintas de recuperarem os 

danos causados pela praga. Apesar de não terem diferido das demais va-

riedades e linhagens quanto ao número de colmos atacados, as variedades 

Su yai 20 , Ti Ho Hung , TKM-6 , Chiang an Tsao Pai Ku • Szu Miao , 

C-409 . Cica 4 e a linhagem IR-841-63-52-9-33 , emitiram maior numero

de colmos após a infestação, e passados 45 dias, apresentaram praticame� 

te o dobro de colmos normais em relação aos danificados; as variedades 

Saturn . IAC-9. Come Cru , Batatais , IAC-435 , IAC-47 , perfilha­

ram menos .a.p-�� A inPoGt;,i.çãn� s � relação entre colmos normais e danifica 

d0� foi bem mano� (Tabela 3). O coeficiente de correlação, r • 0,975 

(altamente significativo) indicoU Bstreita relação sntre perfilhamento 

pós-infestação e número final de colmos normais, Esse resultado está de 

acordo com ISRAEL (1967) que relatou que variedades pouco perfilhadoras. 

em geral, são mais suscetíveis à brocas do colmo. 
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Tabelo 4 - Coeficientes de correlação linear simples (r) para 

30 combinações entre variáveis de 30 cultivares (va 

riedades ou linhagens) de arroz infestados com lagaE 

tas de primeiro instar de D. saaaharalis. Campinas, 

SP. 1975 

Combinações de variáveis ( r) 
-------------------------------

Sobrevivência x peso médio de lagartas 

Sobrevivência de lagartas x colmos danificados 

Colmos emitidos pós-infestação x colmos normais 

O, 468 ••

O ,554 o 

O ,975 é:$ 

C••) Coeficientes significativos pelo Teste t • ao nível 

de 1% de probabilidade. 
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5.1.2 - Resistência de arroz à D. saaaho.Palis. (11). 

Os resultados do experimento estão sumariados na Figura 2 e 

Tabelas 5 e 6 .  

Nesse experimento, em relação ao anterior, ocorreu maior dis 

criminação entre variedades e linhagens testadas. Dois fatos podem ter 

contribuídos para isso: a) as variedades e linhagens usadas foram sele 

cionadas preliminarmente como resistentes ou suscetíveis, sendo, portan -

to, o material genético, por natureza, mais diferenciado J b) como as 

plantas foram infestadas com o dobro de lagartas (20 lagartas por vaso) 

e o coeficiente de variação (14,4%) indicou que a mortalidade casual foi 

menor, a infestação com 20 lagartas teria sido mais discriminadora que a 

do experimento anterior (10 lagartas por vaso e C.V. � 29,6%) • As 

temperaturas mínimas diárias (média = l0,79C), que podem ter afetado neg� 

tivamente a sobrevivência de lagartas no primeiro experimento, não foram 

registradas no transcorrer deste (06/11/75 a 13/12/75). 

temperaturas mínimas diárias (Figura 1) foi de 18,1 9C .  

A média ,das 

A variedade Su yai 20 foi novamente a mais desfavorável à so 

brevivência de lagartas (Tabela 5) ; as variedades Canela de Ferro , 

C-409 e as linhagens 1584 , 3604 , 1541 , 1203 e 2566 , proporciona -

ram resultado semelhante ; a maior sobrevivência de lagartas ocorreu nas 

variedades Batatais e IAC-47 , e nas linhagens 3760 e 2491 • A alta so­

brevivência na variedade IAC-47 , confirmou rBsultados do experimento an­

terior. A sobrevivência baixa nas linhagens 1541 e 1584 e alta na 3760 

está de acordo com os resultados de OLIVER e GIFFORD (1975). 
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O desenvolvimento de lagartas está apresentado na figura 2 

Apesar das variedades e linhagens terem diferido estatisticamente q�anto 

ao total de insetos (crisálidas mais lagartas) coletados nas planta□, 37 

dias após a infestação das mesmas com lagartas de primeiro instar (Tabe­

la 5) , nao diferiram quanto ao número dessas lagartas que se desenvolve­

ram até crisálidas bem como no número das que permaneceram no estádio de 

lagartas. 

A correlação entre diâmetro dos colmos e sobrevivência de la 

gartas (Tabela 6) não foi significativa. PATANAKAMJORN e PATHAK (l967), 

observaram que em variedades de arroz, onde o diâmetro interno do colmo e 

ra menor que o do corpo das lagartas, principalmente nos Últimos instares 

as mesmas eram obrigadas a alargar a cavidade através da alimentação, o 

que esta restrição ao movimento podia causar alta mortalidade I nas varie 

dades que possuíam a cavidade interna maior, as lagartas se moviam e se 

alimentavam mais facilmente. Como os dados correlacionados com sobrevi-

vencia foram referentes ao diâmetro externo dos colmos, é possível que a 

verdadeira influência do diâmetro do colmo na sobrevivência não tenha si­

do determinada. 

Na Tabela 5 se observa que as lagartas mais leves forem en­

contradas nas variedades Ti Ho Hung e Su yai 20 , e nas linhagens 1541 , 

1584 e 3064 . OLIVER e GIFFORO (1975) já haviam constatado que lagartas 

de D. saaaharaZis adquiriam pouco peso quando criadas em plantas das li­

nhagens 1541 e 1584 , e sugeriram que uma antibiose estava envolvida; in­

dicaram a possibilidade de usar as linhagens em programas de melhoramento, 

corno fonte de resistência a brocas do colmo do arroz. Ocorreu maior cres 
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cimento de lagartas nas variedades Batatais , IAC-47 , IAC-25 , IAC-1246 

e nas linhagens 1203 , 1219 e 2459. 

A correlação positiva entre sobrevivência e peso de lagartas 

{Tabela 6) foi significativa, confirmando o resultado do experimento ante-

rior. As lagartas mais léves e as mais pesadas nem sempre foram encontra-

das respectivamente nas variedades ou linhagens onde ocorreu pouca e muita 

sobrevivência. Mesmo assim, dois grupos extremos se estabeleceram: a va-

riedade Su yai 20 e as linhagens 1541 , 1584 e 3604 foram desfavoráveis 

tanto à sobrevivência como ao crescimento de lagartas ; as variedades Bata­

tais e IAC-47 , ao contrário, foram favoráveis a sobrevivência e ao cresci­

mento, 

A correlação entre diâmetro dos colmos e peso médio de lagar -

tas (Tabela 6) foi significativa, mostrando que o crescimento tendeu a ser 

maior, em variedades de colmos com maior diâmetro ; na Tabela 5 se observa, 

por exemplo, que a variedade Ti Ho Hung e linhagem 3604 , que apresentaram 

os colmos mais finos, apresentaram também lagartas mais leves ; as lagartas 

mais pesadas foram encontradas nas variedades Batatais e IAC-47 que apre -

sentaram colmos bem desenvolvidos. 

O número de colmos danificados foi diretamente correlacionado 

com a sobrevivência de lagartas (Tabela 6) , indicando que o dano pela br� 

ca tendeu a ser maior nas variedades e linhagens onde ocorreu maior sobre­

vivência de lagartas. Na Tabela 5 pode ser observado que o maior numero 

de colmos danificados foi encontrado na linhagem 3760 , onde também ocor­

reu a maior sobrevivência da lagartas i ao contrário, menor dano ocorreu 

na variedade Canela de Ferro, onde a sobrevivência de lagartas foi das mais 
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baixas. O número de colmos normais, foi diretamente correlacionado com 

o numero de colmos emitidos pós-infestação (Tabela 6). Na Tabela 5 po-

de ser observado que as variedades Su yai 20 e C-409 , que mais perfilha­

ram pós-infestação 1 foram as que maior número de colmos sadios apresenta­

ram as linhagens 1203 e 3669 perfilharam pouco após a infestação e no 

final do experimento apresentaram os menores números de colmos sadios. 

Assim, foram confirmados novamente os resultados de ISRAEL (1967) , de 

que existe relação positiva entre o perfilhamento pós-infestação e a re -

sistência de arroz à brocas do colmo. 
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Tabela 6 - Coeficientes de correlação linear simples (r) para

95 combinações entre variáveis de 19 cultivares (va 

riedades e linhagens) de arroz, infestados com lagaL_ 

tas de primeiro instar de D. saccharaZis. Campinas, 

SP. 1975. 

Combinações de variáveis ( r) 

Sobrevivência x peso médio de insetos 0,268 •• 

Sobrevivência de lagartas x colmos danificados 0,404 •• 

Diâmetro dos colmos x sobrevivência de lagartas 0,128 

Diâmetro dos colmos x peso médio de insetos 0,694 •� 

Colmos emitidos pós-infestação x colmos normais 0,572 •• 

(••) Coeficientes significativos pelo Teste t • ao nível 

de 1% de probabilidade. 
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Fig. 2 - Sobrevivr-ncifl e desenvclvü,1ento ele D, t�acciw_ralir; m,1 va 

ried�des o linhagens rl□ arroz, 37 dias ar6s n infestaç�o 

de plantas com lagarté'is de nrimeirn instr,r, i\s plrintas 

foram infestadas aos CS dios de idade, Campinns, SPº 

197G. 
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5.1.3 - Perfuração de folhas de arroz por lagartas de primeiro 

Instar de D. saaaharaiis 

A alimentação de lagartas de primeiro instar de D. saachara­

Zis em plantas de arroz normalmente ocorre na face interna da bainha das 

folhas, onde provocam um amarelecimento típico (Figura 3). A velocidade 

de amarelecimento da bainha da folha, tem servido para medir resistência 

de arroz a brocas do colmo (PATHAK et alii, 1971) J o amarelecimento 

mais rápido nas variedades suscetíveis. Quando as peças bucais se farta 

lecem suficientemente, as lagartas abandonam as bainhas das folhas e pen� 

tram nos colmos, separando internamente as partes basais das apicais a 

penetração, ocorrendo durante a fase vegetativa das plantas, provoca o sin 

toma conhecido por coração morto J a folha central do verticilo é cortada, 

nao se expande e seca, enquanto as folhas ao seu redor permanecem verdes e 

sadias (Figura 4). Quando a penetração das lagartas se dá mais tarde, na 

época de formação e emissão das panículas, ocorre o sintoma conhecido por 

panícula branca (Figura 5). As vezes, os tecidos das plantas mantidas em 

vasos são tão danificados que ocorre destruição total dos colmos (Figura 

6). 

As lagartas de primeiro instar de D. sacaharaZis se alimen-

tam pouco na lâmina das folhas. Entretanto, no experimento descrito, no 

item 4.1.3 , como as plantas de cada vaso foram infestadas com 50 lagar -

tas, uma alta densidade populacional se estabeleceu entre as bainhas das 

folhas e os colmos. Assim, muitas lagartas de primeiro instar foram for-

çadas a penetrarem pela parte de cima dos colmos e alimentarem-se da parte 
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apical das folhas c entrais do vertícilo ; quando essas folhas se alonga­

ram totalmente, os furos apresentados na Figura 7 , tornaram-se eviden -

tas. O orifício indicado por uma seta na Figura 7 .  foi adotado como u 

nidade (um furo) para a estimativa do número total de furos nas folhas. 

Esse sintoma pode ser usado para avaliar,wresistência de arroz à lagartas 

de primeiro instar, de D. saaaharalis. já que ocorreu diferenciação das 

variedades em relação ao mesmo (Figura 8). 
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Fig. 7 - Orifícios em folhas de arroz, causados por 

lagartas de primeiro instar de D. saccha­

raUs. Campinas, SP. 1975. 
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5.1.4 - Efeito de três níveis de infestação com lagartas n2 

resistência de arroz ã D. sacoharalic 

Os resultados do experimento estão apresent�dos nas Tabelas 

7 • 8 e 9 •

As variedades nao diferiram significativamente quanto a so-

brevivência de insetos e quanto ao numero de colmos danificados, sob qual 

quer um dos três níveis de infestação (Tabela 8). Assim, o objetivo pri!2_ 

cipal de estabelecer um nível de infestação ideal para discriminar melhor 

o material genético quanto a resistência a D. sacaha:l'aZis não foi ating..:!:_

do. Inclusive, o resultado obtido para a infestação com 20 lagartas.não 

está de acordo com o apresentado no item 5.1.2 (Tabela 5) , onde as varie­

dades Su yai 20 e Canela de Ferro e a linhagem 1541 se mostraram desfAvo­

ráveis a sobrevivência de lagartas em relação às variedades Batatais , 

IAC-25 e IAC-1246 , 

Vários fatores poderiam ter alterado a expressao da resistên­

cia: idade das plantas na data da infestação ; condição fisiolôgica das 

plantas J adubação das plantas ; época de realização do experimento i ida-

de e estado nutricional das lagartas usadas na infestação. A idade das 

plantas na infestação não pode ter sido a causa da mudança na expressão da 

resistência. No exper.imento onde ocorreu diferenciação entre os cultiva-

res testados, as plantas foram infestadas aos 65 dias de idade, e neste, 

aos 60 dias de idade, sendo portanto as idades bem próximas. A condição 

fisiológica das plantas era normal ; o tamanho dos vasos usados, o solo, a 

adubação, a irrigação, foram iguais a do experimento onde as variedades Su 

yai 20 e Canela de Ferro e a linhagem 1541 . diferenciaram-se como resis -



- 4 -'..1 -

tentes, nao sendo, portanto, esses fatores que alterariam a resistência. 

As lagartas de D. saaaharatis , usadas como inseto teste, eram de prime.!_ 

ro instar e recém eclodidas, obtidas através da mesma dieta alimentar usa 

da para criação das lagartas usadas no experimento onde ocorreu diferen -

ciação. A época de realização do experimento parece ter sido o 

mais diretamente ligado à quebra da resistência. Observa-se na 

fator 

Figura 

1 • que no transcorrer do experimento (13102/76 a 14/03/76) as temperat� 

ras dentro da estufa foram mui to elevadas, ,sendo a média das temperatur-

ras máximas igual a 37,5 9C .  Ass�n. nesse experimonto, é possível que 

as altas temperaturas tenham alterado a expressão da resistência. 

A densidade populacional afetou a sobrevivência de lagartas. 

Observa-se na Tabela 8 ,  que a sobrevivência de lagartas nas plantas, ca_� 

culada em are sen / P/100 , decresceu a medida q ue o nível de infesta-

ção aumentou. Transformando os dados em porcentagem (%) de sobrevivên -

eia, temos: 52,4% . 38,7% e 28,8% , respectivamente para as infestações 

com 20 , 35 e 50 lagartas por vaso. Apesar disso, como os níveis de in 

festação foram diferentes, maior número de insetos restou nas plantas dos 

vasos infestados com 35 e 50 lagartas (Tabela 8) ; o número de colmos 

danificados, foi diretamente correlacionado com o número de insetos sobre 

viventes (Tabela 9). 

Quanto ao peso médio de insetos sobreviventes (Tabela 8), os 

resultados estão de acordo com os descritos no item 5.1.2 (Tabela 5). A 

variedade Su yai 20 e a linhagem 1541 foram desfavoráveis ao crescimento 

de lagartas, enquanto as demais (8atatais , Canela de Ferro . IAC-25 e 

IAC-1246) produziram os insetos mais pesados. O coeficiente de correla 
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çao. r = 0.097 • entre sobrevivência e peso de lagartas {Tabela 9). indi 

cou ausência de correlação positiva significativa. A ausência de corre­

lação pode ser explicada devido aos cultivares terem diferido em relação 

ao peso médio de insetos. mas não quanto à sobrevivência. A explicação 

da ocorrência de diferenças significativas quanto ao peso médio de inse­

tos enquanto não ocorreu na sobrevivência, provavelmente se deve ao fato 

do peso ser bastante dependente do diâmetro dos colmos, que é governado 

por fatores genéticos. Assim, é bem difícil ocorrer variação do diâme-

tro dos colmos. A variedade Su yai 20 e a linhagem 1541 , com colmos 

mais finos que as demais forneceriam lagartas mais leves, independenteme� 

te de uma maior ou menor sobrevivência de insetos. 
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Tabela 9 - Coeficientes de correlação linear simples (r} para 

54 corroinações entre variáveis de seis variedades de 

arroz, infestadas com lagartas de primeiro instar de 

D. saccharalis. Campinas, SP. 1976 

Corroinações de variáveis 

Sobrevivência x peso médio de insetos 

Sobrevivência x colmos danificados 

( r) 

O ,097 

0,432 "'"' 

C••) Coeficiente significativo pelo Teste!, ao �ival 

de 1% de probabilidade. 
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5.1.5 - Influência da idade das plantas na resistência de 

arroz ã D. saccharaZis 

Os resultados do experimento estão sumariados nas Tabelas 

10 , 11 , 12 e 13 e nas Fi�uras 9 ,  10 e 11 . 

Na TabeliJ 11 , se observa que as variedades nao diferiram es 

tatisticamente quanto à sobrevivência de lagartas. O coeficiente de va-

riação igual a 53,3% (Tabela 10) , bastante alto, indicou a ocorrência 

de alta mortalidade ao acaso, que deve ter mascarado a influência das va-

riedades. Entretanto a idade das plantas influenciou significativamente 

a sobrevivência de lagartas ; a maior sobrevivência ocorreu em plantas in 

festadas aos 55 dias de idade já em plantas infestadas aos 35 dias de 

idade, a sobrevivência foi bem baixa. 

As variedades nao diferiram estatisticamente em relação ao 

numero de coraçao morto nas plantas (Tabela 12) • O mesmo resultado foi 

encontrado quando as variedades foram cor:1paradas em cada idade de infesta 

ção (Figura 10). Esse resultado é coerente, pois não tendo havido dife-

renças na sobrevivência de lagartas, não se esperaria diferenças na sinto 

matologia de dano por elas causado, o coração morto. Em relação à idade 

das plantas, entretanto, os resultados para infestação de plantas com 35

dias de idade, não estão de acordo com a idéia anterior. Maior numero 

de coração morto foi encontrado nessas plantas (Figura 11 e Tabela 13) , 

nas quais foi registrado, no final do experimento, a menor sobrevivência 

de lagartas (Tabela 11) , Duas hipóteses podem ser estabelecidas para 

explicar tal fato. A primeira hipótese é a de que as plantas infestadas 

com 35 dias de idade, tendo menor número de colmos (Figura 9) • que sao 
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também mais finos. nao suportam por muito tempo grande número de lagartas. 

Como o maior número de coração morto nas plantas infestadas aos 35 dias 

de idade foi registrado, nos primeiros 30 dias após a infestação (Figu­

ra 11) , é possível que os insetos vivos nesse período, alimentando-se 

mais rapidamente dos tecidos dos colmos dessas plantas, que sao também 

mais tenros, destruíram os mesmos e grande número de insetos morreram po� 

teriormente por falta de alimento. Assim, o número de insetos responsá­

veis pela maioria dos sintomas (coração morto) seria bem maior que o nÚm!::_ 

ro registrado no fim do experimento. A segunda hipótese, para explicar 

a discordância entre número de coraçao morto e sobrevivência de lagartas 

nas plantas infestadas aos 35 dias de idade, é a de que, nas plantas in­

festadas aos 55 e 75 dias de idade, que possuem colmos mais grossos,ocoE_ 

reu menor dispersão de lagartas de primeiro instar, se instalando várias 

em um mesmo colmo ; assim, um coração morto nessas plantas, pode ter cor­

respondido ao dano de várias lagartas. Ao contrário, nas plantas infes­

tadas aos 35 dias de idade, é possível que uma lagarta pode ter sido res 

pensável pelo aparecimento de mais de um coração morto. Observa-se na 

Tabela 13 , que nas plantas infestadas aos 35 dias de idade, as lagartas 

alimentaram-se também de colmos emitidos pós-infestação, uma vez que o nu 

mero de coração morto nessas plantas, foi maior que o número de colmos e­

xistentes nas plantas na data da infestação (número inicial) 1 isso sug!::_ 

re então, que algumas lagartas tiveram que abandonar os colmos onde ha­

viam se estabelecido anteriormente, para procurar novo alimento. Nessas 

condições um menor número de insetos seria responsável por um maior núme­

ro de sintomas (coração morto). 
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O número de coraçao morto foi maior em plantas infestadas 

com 35 dias de idade, e bem menor em plantas infestadas aos 75 dias de 

idade, O maior número de coraçao morto nas plantas, foi registrado aos 

30 dias apos a infestação, qualquer que tenha sido a idade na infestação 

(Fir,ura 11), Esse resultado mostrou que as plantas mais novas foram as 

mais suscetíveis à D. saecharalis , e que aos 30 dias após a infesta -

ção j; foi poss!vel detectar as maiores diferenças quanto ao numero de 

coraçao morto. 

Ocorreu diferenciação das variedades em relação ao peso de 

lagartas. A variedade TKM-6 , foi a mais desfavor�vel ao crescimento , 

enquanto as maiores lagartas crescerar1 nas plantas das variedades IAC�25 

e IAC-1246 (Tabela 11), Na comparação das variedades em uma mesma ida-

de, só ocorreu diferença estatística entre elas quando as plantas foram 

infestadas aos 75 dias de idade. Quando as idades de infestação foram 

comparadas dentro de cada variedade, ocorreu diferenciação estatística 

quanto ao peso médio de la�artas nas variedades Canela de Ferro, IAC-25 

e IAC-1246 , sendo que em todas três as lagartas mais pesadas foram o� 

tidas de plantas infestadas aos 75 dias de idade. Esse resultado sug� 

re, mais uma vez, que o peso das lagartas foi influenciado pelo di�metro 

dos colmos as plantas aos 75 dias de idade, sao mais desenvolvidas e 

possuem os colmos riais grossos. Al�m disso, as variedades Canela de 

Ferro , IAC-25 e IAC-1246 , onde ocorreu a diferenciação, são reconheci­

das como portadoras de colmos bem desenvolvidos (Tabela 5). 
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Os resultados referentes ao perfilhamento das variedades te� 

tadas (Figura 9 e Tabelas 12 e 13) mostram que na data da infestação 1 

as plantas com 35 dias de idade, de todas as variedades apresentavam i­

gualmente baixo numero de colmos ; j; em plantas com 55 e 75 dias de ida 

de, o número de colmos foi Maior, principalmente nas variedades Chiang an 

Tsao Pai Ku e TKM-6 que sao mais perfilhadoras. O número de colmos emi 

tidos pós-infestação (Figura 9) mostra a capacidade das variedades de re 

cuperarem os danos causados por D. sacci10..ral-is J as variedades Chiang 

an Tsao Pai Ku e TKn-6 , foram as que mais perfilharam durante o período 

de infestação (Tabela 12). ilaior perfilhamento ocorreu nas plantas in­

festadas com 35 e 55 dias de idade (Tabela 13). Os resultados estão 

de acordo com ISRAEL (1967) que relatou que o ataque de brocas na fase 

de crescimento vegetativo, devido a morte de perfilhas, induz a um novo 

perfilhamento. 
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Tabela 12 -

Variedades 
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- - a/
Media geral da raiz quadrada do numero - de colmos por 

vaso na infestação (número inicial), de colmos emitidos 

pós-infestação e de coração morto nas plantas de seis 

variedades de arroz infestados aos 35 . 55 e 75 dias de 

idade. com lagartas de primeiro instar de D. sacohara-

7..is. Campinas, SP. 1976 

Número Emitidos Coração 
inicial pós-infestação morto 

Chiang an Tsao Pai Ku 3,83 a 4, 12 a 2,17 a 

TKM-6 3,93 a 4,45 a 2 ,59 a 

Canela de Ferro 2,91 b 2,92 b 2,09 a 

IAC-1246 2,57 b 2,27 bc 2,44 a 

IAC-25 2,47 b 2, 17 bc 2,46 a 

IAC-9 2,43 b 1,90 c 2,12 a 

O. M. S. 0,58 0,98 1,21 

a/ Médias seguidas pela mesma letra nao diferem significativa­

mente ao nível de 5% pelo Teste de Tukey. 
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- - a/
Tabela·l3 - Media geral da raiz quadrada do numero - de colmos por 

Idade 

35 dias 

55 dias 

75 dias 

O. M. S.

vaso na infestação (número inicial). de colmos emitidos 

pós-infestação e de coração morto nas plantas com 35 , 

55 e 75 dias de idade. pertencentes a seis variedades 

de arroz. infestadas com lagartas de primeiro instar de 

D. saaaharatis. Campinas. SP. 1976 

Número Emitidos Coração 
inicial pós-infestação morto 

2,13 a 3,44 a 2, 86 a 

3,50 b 3,23 a 2,62 ab

3,44 b 2,25 b 1,46 b

0,50 0,73 1,31 

a/ Médias seguidas pela mesma letra nao diferem significativa­

mente ao nível de 5% pelo Teste de Tukey. 
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Emitidos pós-infestação 

o.r:.s. (V dentro I) = 1,45

T 

r 
l 

e f a 

55 dias 

e d e f 

75 dias 

Variedades 

Fig. S - r,lúmero de colmos na data de infestação (número inicial) e de 

colmos emitidos p6s-infestação pelas variedades (V) de ar­

roz Chiang an Tsao Pai Ku (a) , TKM-6 (b) • Canela de Fer­

ro (c) , IAC-1246 (d) , IAC-9 (e) e IAC-25 (f) , no pe­

ríodo de 45 dias após a infsstação das plantas com lagartas 

de primeiro instar de D. sacc izarali.c:. Foram infestadas 

plantas com 35 , 55 e 75 dias ds idade (I). Colunas com 

traços verticais coincidentes não di ferer.� significativamente 

ao nível de 5% pelo Teste cio Tukey. Campinas, SP, 1976 • 
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Fig. 10 - Total de coraçao morto nas variedades (V) de arroz Chiang 

an Tsao Pai Ku (a) , TKM-6 (b) • Canela de Ferro (c) • 

IAC-1246 (d) , IAC-9 (e) e IAC-25 (f} , observado 45 

dias após a infestação de plantas com lagartas de primei­

ro instar de D. saccharaiis. Foram infestadas plantas 

com 35 , 55 e 75 dias de idade (I). Colunas com traços 

verticais coincidentes não diferem significativamente ao 

nível de 5% pelo teste de Tukey. Campinas, SP. 1976. 
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Fig. 11 - Número de coraçao morto aos 15 , 30 e 45 c!::.as res,Jsctiva­

mente ap6s a infestaç�o de plantas de seis vari9d5des da 

arroz com lagartas de primeiro instar de D. sacchc::raUs" 

foram infestadas plantas com 35 � 55 e 75 d�as de 

(•)Sorna do número de coraçao morto registrado nas 

observações. Coluna com traços verticais c□incidentos 

não diferem significativamente ao nível de 5�ó p?lo tsste 

de Tukey. Campinas, SP. 1976. 
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A Tabela 14 mostra algumas características morfológicas das 

plantas das variedades de arroz infestadas com mariposas de D. saaahara­

lis. A variedade IAC-9 , com plantas mais altas e com folhas mais lar­

gas e glabras, recebeu maior número de posturas (Tabela 15). A varieda­

de Bluebelle, com folhas glabras, não diferiu estatisticamente das varie­

dades pilosas, TKM-6 e Chiang an Tsao Pai Ku , quanto ao número de postu-

ras recebidas, Esse resultado mostra que a ausência de pelos na lâmina 

da folha não e condição única para que uma variedade seja preferida para 

oviposição i e importante evidenciar que a variedade Bluebelle apresentou 

altura de planta e largura de folhas inferiores à variedade IAC-9 , pode� 

do esta característica ter contribuído para a menor atração das maripo-

sas de D. saeeharalis, pelas plantas dessa variedade. 

A medida da altura das posturas nas plantas (Tabela 15), bem 

como o coeficiente de correlação altamente significativo entre a altura 

das plantas e o número de posturas (Tabela 16) , demonstraram que a pre­

ferência para oviposição foi diretamente correlacionada com a altura das 

plantas. A maioria das plantas em cada variedade, foi feita na metade 

superior das plantas (Figura 12.A). Maior oviposiç�o ocorreu na parte 

superior das plantas mais altas, as quais pertencem a variedade IAC-9 (Fi 

gura 12.B) Em relação a isso, PATANAKAMJORN e PATHAK (1967) observa -

ram que as variedades mais altas eram atrativas para mariposas de C .. SUD

pressalis. 
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J 

O numero de posturas (total da face ventral e dorsal da fo-

lha) foi positivamente correlacionado com a largura da lâmina das folhas 

e negativamente correlacionado com a presença de pelos na mesma (Tabela 

16). 

A correlação positiva entre a largura da folha no local da 

postura e o número de posturas na face dorsal não foi significativa J pa­

ra a face ventral a mesma combinação foi altamente significativa. A cor­

relação negativa entre pilosidade da lâmina da folha e numero de posturas 

na face dorsal foi altamente significativa, enquanto a mesma combinação 

para a face ventral nao o foi (Tabela 16). Esse resultado mostra que 

a influência da la�gura da folha na oviposição na face dorsal da lâmina 

foi mascarada provavelmente pela presença de pelos que segundo PATANAKAM 

JORN e PATHAK (1967), podem atuar como repelentes no ato da oviposição J

na face ventral da lâmina, onde não há pelos, a largura da folha parece 

ter exercido grande influência na oviposição. PATANAKAMJORN e PATHAK 

(1967) observaram que as mariposas de C. suprressalis preferiram fo­

lhas mais largas e lisas para ovipositar. 

Está evidenciado na Figura 13 que na face ventral das fo­

lhas, onde não há pelos, as variedades TKM-6 , Chiang an Tsao Pai Ku e 

Bluebelle foram similarmente ovipositados. Já para a face dorsal, onde 

as variedades TKM-6 e Chiang an Tsao Pai Ku sao pilosas. ocorreu ampla 

diferenciação estatística entre essas variedades e a Bluebelle, que foi 

bem mais ovipositada. 
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As plantas da variedade IAC-9 foram mais preferidas pelas 

mariposas e receberam maior número de posturas, em ambas as faces da fo-

lha (Figura 13). Apesar de um maior número de ovos ter sido encontrado 

nas plantas dessa variedade, o numero de ovos por postura encontrado nas 

diferentes variedades não diferiu estatisticamente (Tabela 15) • É pos­

sível que, independentemente de uma maior ou menor atração das mariposas 

pelas variedades, aquelas, quando chegam às plantas, só ovipositam quando 

encontram um local adequado, como por exemplo locais livres de pelos.que 

no caso das variedades pilosas seria a nervura central da lãmina, na face 

dorsal (PATANAKAMJORN e PATHAK, 1967) • ou toda a superfície da face ven-

tral. Assim, pela seleção de locais adequados para ovipositar, as fê-

meas poderiam ter eliminado a influência das variedades, sendo então o nú 

mero de ovos por postura igual em todas elas. 

Os resultados desse experimento sugerem que em trabalhos de 

seleção de arroz resistente à D. saccharalis , realizados em condições 

de campo, o nível de infestação das plantas dependerá da preferência das 

mariposas para oviposição. Assim, em experimentos realizados em casa de 

vegetação, onde a técnica for infestar plantas com número uniforme de la­

gartas, só é aconselhável selecionar variedades que se comportarem como 

resistentes, pois uma variedade que no campo nao fosse preferida para o­

viposição. poderia em condições artificiais de infestação ser bastante da 

nificada pelas lagartas e ser considerada como suscetível. Devido a is-

so, nao é certo afirmar que as variedades mais danificadas por 

em casa de vegetação sejam suscetíveis em condições de campo. 

lagartas 
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Tàbela 14 - Caracteres morfológicos das plantas de variedades de 

arroz, infestadas com mariposas de D. saaahar>alis. 

Carrpinas. SP. 19 76 

a/ Lâmina da folha 

Variedades 
Altura 

bl' a/' 

(cm) 
Pilosidade Largura 

(notas) (cm) 

IAC-9 73,33 a Glabra (l) 1,32 a 

Bluebelle 62,00 ab Glabra ( 1) 1.00 b 

Chiang an Tsao Pai Ku 56,33 b Pi los a (2) 0,75 c 

TKM-6 54,83 b Pilosa (2) 0,62 c 

D. M. S. 13,75 0,14 

e.V. (%) 13,00 9,30 

a/ Médias seguidas pela mesma letra nao diferem significati­

vamente ao nível de 5% pelo Teste de Tukey. 

b/ As variedades diferem quanto à presença de pelos. na face 

dorsal das folhas, enquanto a face ventral das folhas das 

quatro variedades é glabra (1). 
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Tabela 15 - Altura das posturas ; raiz quadrada do numero de postu­

ras, de ovos e de ovos por postura. encontrado em quin­

ze folhas das plantas de variedades de arroz infestadas 

com mariposas de D. sacaharaLis. Campinas, SP. 19 76 

a/' a/' ai' a/'

Variedades 
Altura 

Posturas Ovos 
Ovos por-

IAC-9 

Bluebelle 

TKM-6 

Chiang an Tsao Pai Ku 

D. M. S.

c.v. (%)

( cm) 

46,37 a 

42,2Z ab 

32, 33 b 

37,27 ab 

13, 15 

20.00 

3,57 a 

2,23 b 

1,64 b 

1,61 b 

O ,97 

25,61 

12,07 a 

5, 87 

5,82 

5,25 

3,36 

27,82 

b 

b 

b 

posturas 

3,45 a 

2,54 a 

3,71 a 

3,36 a 

1, 41 

26,03 

a/ Médias seguidas pela mesma letra nao diferem significativa­

mente ao nível de 5% pelo Teste de Tukey. 
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Tabela 16 - Coeficientes de correlação linear simples (r) para 

24 combinações entre variáveis das quatro variedades 

de arroz infestadas com mariposas de l; • saocha:ralis. 

Campinas. SP. 1976

Combinações de variáveis 

Altura da planta x numero de posturas 

Largura da folha X numero de posturas 

Largura da folha no local da postura x 

número de posturas na face dorsal 

Largura da folha no local da postura x 

número de posturas na face ventral 

Ptlosidade da lâmina da folha x 
- a/ 

numero de posturas (total) -

Pilosidade da lâmina da folha x 

número de posturas na face dorsal 

Pilosidade da lâmina da folha x 

número de posturas na face ventral 

( total) 
a/ 

( r) 

O ,658 •• 

0,759 •• 

0,132 ns 

0,547 •• 

- 0,585 ••

- 0,711 .... 

- O ,283 ns

(••) Coeficientes significativos pelo Teste t ao nível de 1% de 

probabilidade. 

( ns) Não significativo. 

a/ Engloba simultaneamente posturas na face dorsal e ventral 

da lâmina das folhas. 
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Fig, 12 - Frequência (%) de oviposição ds D. saooha1�aiis em di fe­

rentes alturas das ple.ntas de arroz das variedades IAC­

S (a) , Dluebelle (b) , Chiang an Tsao Pai Ku (c) e 

TKM-6 (d). Em ({,) • o total de posturas em cada varie-

dade 8 10[1% l em (8) • o total de Postura 8 100% nas 

quatro variecJades. Compinas, SP, H:176. 
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· · ····--···· ·-------------------- ·-----·-• ··-
· ··--- --- ---

D.M.S. (F. ventral) = 0,87

O.M.S. CF. dorsal) :::: 1,04

D.M.S. (Total) = 0,97 

l 

Face ventral] 

Variedades 

i 
i. 

1' 
' 

l 

r : 
1 ' 

Í, 

1 
1 1· a I 

b -'--[ _e ....c...i__d_ _ __ _ 

Total 

Fig. 13 - 0viposição de D. saooharaZis, na face ventral, na dorsal 

e total, em folhas das variedades de arroz IAC-9 (a) , 

Bluebelle (b) , TKM-6 (e) e Chiang an Tsao Pai Ku (d) • 

Colunas com traços verticais coincidentes não diferem ao 

nível de 5% pelo Teste de Tukey. Campinas, SP. 1976. 
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6 - CONCLUSffES 

Os resultados obtidos nos experimentos permitem concluir 

que: 

l - é possível selecionar material genético de arroz resistente à D. 

saccJiaratis , através da técnica de infestar plantas cpm lagartas 

de primeiro instar ; essa técnica, entretanto, não permite sele -

cionar plantas com resistência do tipo não preferência para ovip� 

sição, a qual demonstrou ser um tipo de resistência relevante pa­

ra D. saccharatis em ar�oz ; assim, para selecionar arroz resis 

tente a essa praga, seria preferível trabalhar em condições de 

campo, desde que as infestações naturais sejam altas ; ou traba­

lhar em telados, dentro dos quais seriam introduzidos adultos do 

inseto para ovipositarem diretamente nas plantas; 
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o mais destacado tipo de resistência de arroz à D. saaaháralis

foi a tolerância aos dffinos causados pelas lagartas, diretamente cor 

relacionada com o número de colmos emitidos pelas plantas pós-infe� 

tação ; a emissão de novos colmos permite que, no término dos expe. 

rimentos, muitas variedades ou linhagens igualadas quanto ao número 

� 

de colmos danificados, sejam amplamente diferenciadas quanto ao nu-

mero de colmos sadios; 

3 - o peso de lagartas e de crisálidas de D. saaaharalis não foi uma

variável adequada para detectar uma resistência às lagartas em ar­

roz ; o peso foi diretamente correlacionado com o diâmetro dos col­

mos ; as variedades com colmos finos desfavorecem o crescimento de 

insetos, enquanto as com colmos grossos, são favoráveis ; para ca­

racterizar uma resistência às lagartas em arroz. a influência quan­

titativa do diâmetro dos colmos deve ser excluída, 

4 - quando se pretender infestar plantas com lagartas de primeiro ins-

tar, a infestação com 20 lagartas por vaso com três plantas a

que apresenta o numero mais adequado de insetos para medir a resis-

tência de arroz à D. saaaharalis ; infestações com maior número 

são desvantajosas porque geram densidades populacionais maiores que 

irão redundar em alta mortalidade de insetos e consequente desperdÍ 

cio de insetos e de mão de obra, utilizados na criação dos mesmos; 

5 - a técnica de atribuição de notas para estimar o número de furos nas 

folhas das plantas de arroz, pode ser usada para avaliar o estabele 

cimento de lagartas de primeiro instar de D, saaaharalis nas pla.!:_ 

tas de arroz; 
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6 - es plantas infestadas com lagartas de primeiro instar, aos 35 dias 

de idade, são mais danificadas que plantas infestadas aos 55 e 75 

dias de idade J os danos de D. saaoharaZis podem ser avaliados a­

través da contagem do número de coração morto, já aos 30 dias apos 

a infestação das plantas, qualquer que seja a idade das mesmas na 

infestaçãoJ 

7 - as plantas com 35 dias de idade, quando infestadas com 20 lagar -

tas de primeiro instar, são mais danificadas, mas também · emitem 

maior número de colmos pós-infestação e apresentam, portanto, maior 

capacidade de recuperação dos danos causados pelas lagartas; 

8 - µela técnica de infestar as plantas com lagartas de primeiro instar, 

as variedades com colmos grossos e com baixa.capacidade de perfilha 

menta, tipo característico das variedades brasileiras, são as mais 

danificadas J a variedade brasileira Canela de Ferro, que é desse 

tipo, mostrou-se desfavorável a sobrevivência de lagartas e canse -

quentemente sofreu menor dano independentemente de suas caracte -

rísticas agronômicas, essa variedade oferece a possibilidade de ser 

usada como fonte de resistência à D. saoaharaZis; 

9 - as variedades e linhagens mais resistentes à D. saaoharaZis foram 

selecionadas entre o material genético enviado do International Ri 

ce Research Institute, Laguna, Filipinas, corno resistentes à C. 

suppressaZis e entre as linhagens enviadas do Ger:mplasrn Resour -

ces Laboratory, Beltsville, Maryland, U,S.A., reconhecidas como fon 

te de resistência à e. pZejadeZZus e a D. saaaharaZisi podem ser 
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citados como mais resistentes entre o material genético testado, as 

variedades Su yai 20 , Chiang an Tsao Pai Ku , Ti Ho Hung , TKM-

6 .  C-409 e as linhagens 1541 , 1584 e 3604, 

10 - as mariposas de D. saaaharaZis preferiram ovipositar em plantas 

mais altas e com folhas mais largas; 

11 - a oviposição de D. saaaharaZis em arroz está negativamente corre­

lacionada com a pilosidade das folhas. 
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r;CSE,T ANCE OF RICE Lii\JES ANO VAfUETIES TO 

J.),ú,traea 3accharaliB [ F a�iri cius, 179 4) 

( LEPIDOPTF.RA - CRAMBIO/'E) 

The rssistance of rice lines and varieties to 

·1 '1 o 

cnara 1,1A:J was stunied. The germplasm t ested included 15 entries resistant 

to G'ld Z-o suopressalin [ hlalker, 1863) nbtained from the International :<ice 

:�esearch Instituto, Lnguna, Philippines, 1:7 entries resistant to Chila ril-e 

JadeUu,_,; ��inckon, l/J21 and D. saccha:r'alis obtained frcm the Germplc3Sm 

f:;E,sources Laboratory, Beltsville, U.S.A, and 16 varieties supplied by the 

Instituto �gron6mico de Campinas, S�o Paulo, Brazil. 
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The tests ware carried out with potted 8lants undar greenhouse 

cond:L t:: ons . The plants were infested with first instar larvas or with

é.ldults. 

Results of the tests showed th�t infestation of the rice plants 

1 1ith 20 f:'�1·st instar larvas per pot 1,,Jith 3 plants is better that 10 , 35 

or SU • 

The most conspicuous type of  resistance wo� tolernnce. 

can be nvaluatecl lJy the tillering ubility of thr:i plants un(J3r infestation 

ltJ:i.th larvae. The numbc-Jr of normal ti llers At ond of the exreriments vJ
é

lS 

cl:in,ctly correl"tecl 1,Jith the number of em::Ltted til1Firs é1fter infest,1tion. 

Thn tole·r .. 'Jnce, decreseuJ with age of thc➔ n lant1,. 

The resistnnce to oviposition by the adults provad to be an 

ü,1r,ortant tvrie of resistance. Oviposition was better on taller varieties 

wi th broader leaves ; tho moths laicl no eggs on hairy parts of leaves the 

rnunber of eggs laid by insects was higher on glabrous variet ies than on 

hairy onrrn. 

The introduced varieties Chiang an Tsao Pai Ku and TKM-6 \vero 

tolerant to L�rval infestation and h<ici fewer ?ggs º The variet:• cs Ti Ho 

Hung �nd C-409 • 2nd lines 1541 . 1584 and 3604 . all introduced and the 

fJrazilian variety Cnnela de Ferro, \Afere resistant to larval infestation, but 

were not tested for oviposition. 
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